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É com muita sat is fação que publ icamos a 
primeira edição de 2016 de Comunicação & So-
ciedade – primeiro periódico científico vinculado a 
programa de pós-graduação do campo comunica-
cional no Brasil. O Póscom UMESP – Programa de Pós-
-Graduação em Comunicação Social da Escola de 
Comunicação, Direito e Humanidades da Universida-
de Metodista de São Paulo, publica a revista – com 
classificação B1 no Quali Periódicos – há quase quatro 
décadas difundindo conhecimento científico da área.
Apresentamos nesta edição um conjunto de tex-
tos com qualidade científica atestada por pareceris-
tas pesquisadores de grande prestígio acadêmico. Ela 
começa com o trabalho conjunto de Priscila Ferreira 
Perazzo e Maria Angélica Ferrasoli (Universidade Muni-
cipal de São Caetano do Sul) intitulado “Inovação na 
comunicação como resistência política de trabalha-
dores durante a ditadura civil-militar brasileira no ABC 
Paulista”. As pesquisadoras analisam as comunicações 
entre militantes contra o governo militar (1964-1985) 
dentro de empresas da região do ABC por meio de 
entrevistas realizadas com esses personagens e re-
velam as estratégias criativas utilizadas para difundir 
suas mensagens. 
Em seguida, Sandro Adalberto Colferai e Fernan-
da Chocron Miranda (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul) articulam uma discussão epistemo-
lógica acerca da cartografia em processos comuni-
cacionais em “Errâncias cartográficas: mapeamentos 
subjetivos de caminhos movediços para a pesquisa 
em Comunicação na Amazônia”. 
O artigo “Sistema midiático argentino: a hegemo-
nia sob tensão” traz a reflexão de João Somma Neto 
e Eduardo Covalesky Dias (Universidade Federal do 
Paraná) acerca da discussão política sobre a mídia 
na Argentina, especificamente no caso de embate 
entre o Governo Kirchner e o Grupo Clarín. 
Já em “De volta à natureza selvagem: imagem 
e política nos protestos brasileiros de 2013”, Tarcisio 
Torres Silva (PUC-Campinas) aborda as formas como 
a imagem adquire sentido dentro de narrativas de 
subjetivação com teor político. 
Na sequência, temos o trabalho de Francisco 
de Assis (Centro Universitário Fiam-Faam), “O gênero 
diversional no entrecruzamento do jornalismo com 
a literatura e a antropologia: um caminho aberto à 
criatividade”. No artigo, o autor busca nas definições 
de José Marques de Melo um modelo de observação 
de experiências que aproximam as três disciplinas. 
“O dever da faceirice: reflexões psicanalíticas 
sobre o feminino nos processos comunicativos”, de 
Mirtes Vitoriano Torres e Mírian Tenório Maranhão (Uni-
versidade Federal de Alagoas) propõe a discussão da 
representação do feminino com base em crônicas 
de Clarice Lispector publicadas em jornais entre as 
décadas de 1950 e 1960, discutidas à luz da contem-
poraneidade.
Em “Remix como conteúdo jornalístico: um estudo 
sobre ‘Game of Thrones’”, de Cristiano Max Pereira 
Pinheiro, Marcos Emílio Santuário e Nicole Schmitt Dias 
(Universidade Feevale), observamos como os pro-
cessos de remix de conteúdos podem se aproximar 
do jornalismo. Combinando técnicas quantitativas e 
categoriais a técnicas qualitativas e discursivas, os 
pesquisadores apontam para ressignificação do con-
teúdo remixado. 
Karla Patriota Bronsztein e Débora Silva Costa 
(Universidade Federal de Pernambuco) analisam a 
comunicação por meio de mídias digitais de cristãos 
que denunciam e criticam os escândalos do evan-
gelicalismo brasileiro e propõem um retorno a um 
“evangelho puro e simples”. Em “Os novos evangé-
licos: comunicação e poder na cultura da conver-
gência”, as pesquisadoras apontam para o contexto 
interativo das mídias digitais, que exortam a tomada 
de posição dos internautas.
Finalizando os artigos desta edição, temos os re-
sultados do quarto diagnóstico anual (2012-2015) re-
alizado por um grupo de pesquisadores do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universi-
dad de Sonora – México. Voltado para medição de 
variáveis associadas aos usos da Internet por jovens 
mexicanos, Gustavo León Duarte, Dora Caudillo Ruíz, 
Diana Moreno Carrillo e René Contreras Cázarez apre-
sentam conclusões que apontam para formação de 
uma identidade cultural interativa.
A edição oferece ainda duas resenhas: “Co-
municação organizacional na Yahoo!: um modelo 
polêmico”, de Ana Maria Dantas de Maio; e “Mídia 
alternativa: a revista Ocas””, de Marília G. Ghizzi Go-
doy.
Boa leitura!
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